
DA SERRA D’ARGA À FOZ DO ÂNCORA
a singularidade de uma paisagem entre o minho e o lima
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DESÍGNIO
➢ Aprofundar o conhecimento sobre a Zona Especial de Conservação (ZEC) 

“Serra de Arga” e área envolvente com o intuito de informar uma 
estratégia de valorização do património paisagístico enquanto elemento 
diferenciador e de elevado potencial turístico.

OBJETIVOS
➢ Desenvolver uma estratégia e um modelo de gestão conjunta 

intermunicipal; 

➢ Preservar os ativos naturais e culturais existentes enquanto elementos 
diferenciadores no contexto regional; 

➢ Aumentar a captação de novos visitantes através do incremento da 
atratividade da Serra d’Arga, potenciando e estimulando o 
desenvolvimento turístico; 

➢ Potenciar os serviços dos ecossistemas existentes, estabelecendo 
corredores ecológicos promotores da continuidade espacial entre a 
Serra d’Arga e o rio Âncora; e 

➢ Assegurar uma adequada integração das atividades humanas, 
salvaguardando a identidade local, enquanto elemento com potencial 
gerador de impacto económico e social. 

PROJETO INTERMUNICIPAL “DA SERRA D’ARGA À FOZ DO ÂNCORA” 
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ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO

A SERRA D’ARGA
Insere-se na sub-região do Alto Minho, onde se localizam, para além da ZEC
“Serra de Arga” (PTCON0039), outras cinco ZEC — “Litoral Norte”, “Rio
Minho”, “Rio Lima”, “Peneda/Gerês” e “Corno do Bico” —, três áreas
integradas na Rede Nacional de Áreas Protegidas (RNAP) — “Parque
Nacional da Peneda-Gerês”, “Paisagem Protegida Regional do Corno do
Bico” e “Paisagem Protegida Regional das Lagoas de Bertiandos e São Pedro
de Arcos” —, duas Zonas de Proteção Especial (ZPE) — “Estuários dos Rios
Minho e Coura” e “Serra do Gerês” — e 13 Monumentos Naturais Locais —
”Geoparque Litoral de Viana do Castelo”.

A ZEC “Serra de Arga” alberga um património natural valioso, que inclui
habitats naturais e seminaturais, bem como espécies de fauna e flora de
conservação prioritária:

➢ Dez habitats naturais e seminaturais constantes do anexo I da Diretiva
“Habitats”, que servem de refúgio a algumas espécies raras;

➢ Uma espécie da flora constante do anexo II da Diretiva “Habitats”;

➢ Doze espécies de animais constantes do anexo II da Diretiva “Habitats”.
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FAUNA
Na Serra d’Arga estão inventariadas 126 espécies 
de aves, 33 de mamíferos, 12 de répteis, 10 de 
anfíbios e de 5 peixes, grande parte das quais 
com elevado interesse conservacionista. Cerca 
de um terço dessas espécies encontra-se 
classificado como ameaçadas ou quase 
ameaçadas a nível nacional, como é o caso do 
lobo-ibérico (Canis lupus signatus).

VALOR EXEMPLAR | BIODIVERSIDADE E GEODIVERSIDADE

GEOLOGIA
Para além de uma grande diversidade 
litológica, a Serra d’Arga encerra em si 
consideráveis contrastes paisagísticos, muitos 
deles relacionados com o rico património 
geológico e geomorfológico.

FLORA
Na Serra d’Arga estão inventariados 552 
táxones de flora vascular, maioritariamente 
autóctones, correspondendo a 546 
espécies. Destaca-se a presença de 32 
espécies RELAPE (Raras, Endémicas, 
Localizadas e Ameaçadas ou em Perigo de 
Extinção), salientando-se a descoberta da 
chupadeira-do-minho (Scrophularia
bourgaeana), uma das plantas mais raras da 
flora portuguesa, observada apenas uma 
única vez em Portugal, há mais de 40 anos.

Lobo-ibérico 

Rã-de-focinho-pontiagudo

Lagarto-de-água

Salamandra-lusitânica

Chupadeira-do-minho

Arranha-lobosRaiz-divina-de-cheiro

Pias graníticas

Megablocos graníticos

Esfoliação poligonal
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VALOR EXEMPLAR | PATRIMÓNIO E PAISAGEM

VALORES CULTURAIS
Na Serra d’Arga, a riqueza dos valores culturais —
materiais e imateriais — conduziu à elaboração de um 
estudo autónomo, assente num inventário exaustivo e 
fortemente documentado. As construções rústicas, as 
casas de lavoura com os seus espigueiros e tanques de 
rega, os abrigos de pastores, os moinhos, as levadas, as 
fontes, as pontes e pontões, bem como a multiplicidade 
de manifestações físicas  e imateriais da religiosidade 
popular são o testemunho da tradição cultural local.

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA PAISAGEM
Corresponde à análise das bacias visuais a partir de pontos de observação 
representativos da paisagem, concretizada na elaboração das respetivas Fichas 
de Visibilidades.

Exemplo de caderno e ficha de inventário do património cultural
Exemplos de valores materiais e
imateriais da Serra d’Arga

Pontos representativos da paisagem Exemplo de Ficha de Visibilidades

Pela riqueza dos seus usos e costumes, fauna e flora, ambientes, estado de 
conservação, diversidade cénica, entre outros, a paisagem da Serra d’Arga à Foz 
do Âncora considera-se como de qualidade elevada a muito elevada e, 
consequentemente, com um potencial de atração e desenvolvimento turístico 
também ele elevado.
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A SINGULARIDADE DE UMA PAISAGEM

DEFINIÇÃO DE UNIDADES DE PAISAGEM
Alicerçada pela análise da evolução geral da paisagem e da ocupação humana no território, foram 
delineadas Unidades de Paisagem que correspondem a áreas que apresentam um padrão relativamente 
homogéneo do ponto de vista biofísico e da ocupação humana, apelando a estratégias comuns.

DEFINIÇÃO DE OBJETIVOS DE QUALIDADE 
PAISAGÍSTICA (OQP) 
Decorrente das características intrínsecas das Unidades 
de Paisagem, foram estabelecidos 3 OQP
associados a uma Visão de Futuro para a Serra d’Arga. 
Para cada OQP foram, de seguida, definidos Objetivos 
Específicos a alcançar na Serra d’Arga, em particular no 
que respeita à Paisagem Natural, à Paisagem 
Humanizada e à Paisagem Florestal. 

Metodologia para alcançar a visão de futuro para a Serra d'ArgaUP2 – ANEL XISTENTO DA SERRA D’ARGA UP3 – BACIA GRANÍTICA DO ÂNCORA

UP1 – COROAMENTO GRANÍTICO DA SERRA D’ARGA
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SER UMA REFERÊNCIA DA PAISAGEM PORTUGUESA, NOS DOMÍNIOS DOS 
VALORES NATURAIS E CULTURAIS, ATRAVÉS DA QUALIFICAÇÃO, PROTEÇÃO E 

PROMOÇÃO DA SUA SINGULARIDADE PAISAGÍSTICA, RESPEITANDO A IDENTIDADE 
DO LUGAR E A ANCESTRAL SIMBIOSE ENTRE O HOMEM E A NATUREZA



RESULTADOS | SENSIBILIZAÇÃO E DIVULGAÇÃO

ATLAS ESTUDOS TEMÁTICOS
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Parceria com Universidade
(Tese de Mestrado)



RESULTADOS | SENSIBILIZAÇÃO E DIVULGAÇÃO

APP INTERPRETAÇÃO DE 

6 TRILHOS PEDESTRES (Android)
LOGOMARCA

VÍDEOS (promocional e documentário)

WEBSITE (www.serradarga.pt) 

5 BROCHURAS (português e inglês)

12 MARCADORES DE LIVROS (exemplos)
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SACOS DE PANO

Auxiliares/Videos/SERRA_DARGA_PROMO.mov
http://www.serradarga.pt/


RESULTADOS | SENSIBILIZAÇÃO, DIVULGAÇÃO E PARTICIPAÇÃO PÚBLICA

SESSÕES DE APRESENTAÇÃO E DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS DO PROJETO 
(uma em cada um dos municípios envolvidos)

REFERÊNCIAS NOS MEDIA

Quartéis de Santa Justa, Ponte de Lima 
(30 de abril de 2019) 

Mosteiro de São João d’Arga, Caminha
(22 de maio de 2019) 

Largo do Souto, Montaria, Viana do Castelo
(18 de junho de 2019) 
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DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL SUSTENTÁVEL | AÇÕES DECORRENTES DA IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO

PROCESSO DE CLASSIFICAÇÃO DA 
SERRA D’ARGA COMO 
PAISAGEM PROTEGIDA REGIONAL

➢ Desenvolvido, desde o início de 2020, pelos 
Municípios de Caminha, Ponte de Lima, Viana do 
Castelo e Vila Nova de Cerveira, com o apoio técnico 
da Comunidade Intermunicipal do Alto Minho

➢ A operacionalizar pela futura Associação de 
Municípios da Serra d’Arga (AMSA):

➢ Acordo Constitutivo assinado e aprovado em 
outubro de 2020; 

➢ Plano de Atividades e Orçamento desenvolvidos 
para o ano de 2021;

➢ Estatutos em fase final de aprovação.

➢ A proposta de classificação da área protegida, a 
submeter encontra-se finalizada, sendo constituída 
por um Relatório de Fundamentação, uma proposta de 
Limite e um projeto de Regulamento de Gestão. 

VALORIZAÇÃO DO GARRANO E DO SEU 
HABITAT
Implementação de uma estratégia de 
preservação da paisagem cultural e de 
diferenciação turística. 

REDE DE PORTAS DO GEOPARQUE 
LITORAL DE VIANA DO CASTELO -
PORTA DE ARGA
Centro de acolhimento turístico-educativo 
vocacionado para a valorização do património 
identitário da margem direita da Ribeira Lima, 
permitindo aos visitantes conhecer as áreas 
classificadas locais.

EXPLORAÇÃO DE LÍTIO
Posição conjunta de discordância dos 4 
municípios face à pretensão de atribuição de 
direitos de prospeção e pesquisa de lítio na 
área da Serra d’Arga.
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